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GREVE: A HORA E A VE(0)Z DOS ALUNOS

Após 36 dias de impasses e

negociacöes t uniultuadas, o
Forum das 6 entidades, a Adusp
e o Sintusp resolverani anunciar
o tim da greve. 0 fato é quc
todo este tempo (IC paralisaço
CompiICoU a vida dos cstudantcs
C Os professores nio tiveram
suns reuvundicaçocs atendidas;
esics, no entanlo, decidirarn
continual	 corn	 as
reivin(licacoes, 	 apesar	 (IC
abandonar a crcve corno !'ornia
de prcssao. A t'alta de
articulaçao C orgaiiizaçio do
movimento grcvista dilicultou a
atuaçao (las cut idades
estudantis. A greve estava
prevista para durar muito menos
do que durou, c a cada scinana
todos	 esperavani	 sell
encerrarnento.

No entanto, agora qiie as
atividades voltaram ao normal,
i horn de correr c defender o
nosso dircito de poder delinir o
meihor periodo de reposicOes,
aleni de algumas condiçoes
bâsicas pant quc Os estudanles
nio sejam prejudicados.
i: de eNirema inipor1incia que
Os alunos estejam UrudoS tins
rcivindicaçöes, caso coiiträrio
scremos	 esmagados	 por
decisôes	 impostas	 pela
reitoria. A uniäo deve ocorrer
fl)CSflIO que 0 pra7.o (IC
reposicão n5o seja consenso:
devemos exigir flexibilidade
em niatrictilas e pré-
requisitos, p.i ra que cada
turma possa negociar sun
sittiaçibo c exista a
possihilidade de reposicão em
agosto.

o Panorama da Greve na

Poti

Segundo o 61timo levantainento
kilo pcio Grniio junto ñ
comissão c aos CAs, a situaco
geral da Poll licou da scguinte
fbrnia:
- Produção: so urn professor
parou, c tardiarnente. A
reposicao sent, provaveirnente,
ein juiho.
- Naval: cerca dc oito
professores parararn. A sit uaçio
fbi negociacia C its reposicocs
vein SCnd() kitas todos Os dias
ate cerca dc 201i, alCm de aulas
nOS sabados. Vito encerrar o
scmcstrc no inicio de jullio
- Qulum ica : apenas as matenas
do Inst. Quirnica pararain. A
AFQ C OS alunos est50
negocianclo 0 periodo de
rcposicao.
- MecInica I sicca1r6nica: a
paralizacio no PMC fbi parcial
(cerca dc 40%). km asscmbieia
realizada pelo CAM, uicou
dcl inida rcposicao cm juiho
- Civil: nio parou.
- Elétrica: so algurnas matérias
da eletronica pararani, e tudo
inclica quc a rcposiçao scrã lita
agora cm juiho.
- Minas/Melal não parou.
- Bknio: caso niais comphcaclo.
Pararam as malerias calculos I,
Ii e Ill, G.\ e computaciio, cia
matemttica, e rnccimnica geral

As
lit

propostas para reI)osicao
mostravam-se conflitantes, e fbi
nccessñrio a reahzacao de urna
assembleia, realizada no (ha 23,
quinla, corn it iescnca de cerca
de ISO alurios, onde foram
votadas as seguintes propostas

- reposicio tie aulas em juiho
e avaiiaçOes em agosto. Trazida
pelos professores de câlculo lii.
2 - reposicio c avaliaçOes cm

I
ullio. 3 - proposta da A[)USP:
r azo rnáxinio de rcposicibo ate

31/08,	 corn	 semestre
comccando ate	 12/09. A
proposta discutida, no entanto,
referia-se it rcposicao cm
agosto, especificamente, sendo
(ILIC as muatCnas calculo I! e IV,
T11CC:UiiCa IV e etc. comcçariarn
cm setcrnbro. Para estas
disciplinas, as aulas iriani ale
23/12. 1 - idern it 3, corn a
vartaçio de quc aqul todas as
rnatérias iniciariamn em agosto, e
durante 0 II1CS Os alunos teriarn
aulas de ci'ilculo Ill (rcposicão)
e IV (normal), por exemplo, no
mesrno tempo. C 0 serncstre
acabana norniaimcnte, 110 iniclo
de dezembro.
Na votaçao. a Pt0P0SII I
obteve vii oria esmagadora, c 10 

de1iiiidi COuld) a posicao de
rcivindicaçio dos alunos.
o nurnero superior de alunos do
segundo no cia assernblCia, no
cutanlo, definlu it votaçao, C OS
estudani es do primeiro atlO
encarninhararn no GrCmlo urna
carla corn a proposta de
rcposicao cm agosto Para
al2uinas niaterias do prirneiro
ano. I iidossavam esta I)ropostt
iiiais de 300 assinaturas. Desta
tbrma, a posicao asstmniida pelo
(.;mcniio, no sentido de conduzir
as ncgociaçoes, é: it kscola cieve
tomar as providCncias
hurociaticas (IC IflO(lO it viabjizar
a rcposiçio em juiho ou agosto,
e as classes cstario definindo,
junto aos coordenadores de
materia, 0 periodo de reposicáo
ideal. No caso do segundo ano,
cm virtude do problema ser
apenascorn o calcuk) Eli, já
existe conscflso efltie
proIssores e alunos em rcpor
em julho. Resin negociar as
mnatCrias do priniciro aflO, 0 (1LIC
serã Ièito cm reunibo de
rcprescntantes c coordenadores
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a ser realizada logo no inido
desia sernana, pelo Grémlo.

Aliada a esta posiçio de datas
de reposicão,	 o	 Grniio
encaniinhará	 a	 diretoria
académica da Escola as
seguintes propostas, vàlidas
para toda a Escola:
- mudança do prazo de
matricula e/ou extensão do
prazo de retiflcaço;
- abertura das provas
substitutivas das matérias
paralisadas
- reoferecirnento das matérias
afetadas pela greve, no
próxirno sernestre, se a
qiianlidade de reprovados
justilicar urna classe.
- nio adoçio das disciplinas
pa ralisadas pela grevc como
pre-req nisitos para disciplinas
do próxirno semestre;
- anulaçao das reprovaçoes
por faiths nas nthtérias

paralisadas.
0 Grérnio estará (livulgando o
resultado das negociacOcs corn
a diretoria acadéniica.
Caso ocorra algurn problema
corn a definicäo de datas de
provas ou outro qualquer,
procure o Grérnio, que nos
estaremos preparados para atuar
no	 scntido	 de	 reivindicar
mudanças.

LDO
Tern muita gcntc di,cndo qtic a grcvc
fol nina dccorrência da falta dc verhas
da Univcrsidadc, c quern delinc isto
a LI)O (vcr glossário di grevc). 0
fato é quc no prOxirno dia 29 será
volada na Assernhiéia Legislatira a
nova LDO. A proposta da ADUSP c
das entidades cstudantis 6 prcssionar
os deputados para quc a porccntagcrn
&is univcrsidadcs suba de 9 para
I I%, c as cntidadcs csto
organiiando urn ato eni frcnie a
Assernhleia. no dia di votaço. a
iardc. So rcsta urn csc(arccwicnto: se
auncnta aqui Cill algu ru lugar
diminui. Aonde'

(;Iossrio da greve:
ADIJSP: Associaço dos
Docentes da USP. E a entidade
de classe dos professores da
UsP.
CRUESP: Conseiho dos
Reitores das Universidades
Estaduals do Estado de Sao
Paulo.
A briga foi cntrc o CRUESP c o
FOrum das 6, de mancira geral,
e entre as reitorias e associaçOes
de professores e sindicatos de
traballiadores, em cada
universidade.
DCE:	 direiorio	 central
estudantil. E o órgão central
dos estudantes da USP.
FORUM DAS 6: entidade quç
agrega as entidades de
professores e funcionários das
trés universidades estaduais
(USP, UNICAMP e UNESP).
LDO:	 lei	 de	 diretrizes
orçanientrias. Define a
alocacão de verbas estaduais -
Os 9% das universidades.
SINTUSP:	 Sindicato	 dos
Trabalhadores da USP.

Festajunina:urnsucesso!!!

A Festa Junina deste ano Ibi
urn verdadeiro arraso. Prcjui-
zos Irnanceiros a parte, todos
vinios que valcu a pena.
I3ebidas, muiheres, touro mc-
cãnico, muita diversão, etc.

A banda Nova Cor do Samba
tocou urn pagodao que mexcu
corn toda a galera. Ninguérn
parou de dancar.

As outras unidades da USP
comparecerarn em massa, pro-
vando o SUCCSSO da nossa
divulgaçao.

Sc todas as lestas da Poll
tiverem todo esse trabaiho,
logo a FAU, o Dircito e a

Medicina vão perceher que
coin os Ratos (Ia Poll não se
bri nca.

lambern devemos destacar a
inovadora cadela do Rugby que
deixou a nossa festa mais a-
nirnada e os prisioneiros mais
aniedrontados. Principairnente
corn o detetive conhecido
corno "Gordo". Os provávcis
lilgitivos pensaram duas vezes
ao olhar para Os singelos e gra-
ciosos rapazes do time (o mais
bonito estava corn urn olhar
que lembrava Freddy Krueger
cm épocas rnenstruais), c
encarnar Papillon.

Breacos dc monte também en-

cararam o touro rnecãnico (oil
nicihor, produteiro) e os toni-
bos cram dignos de video cas-
setadas. Por falar em rnecãnica,
lanientarnos a ausencia do
CAM, quc na 61tima hora
desistiu de participar. As
meninas do Café Photo licarani
corn saudades.

Mesmo assirn a festa tava urn
tesao e agradecernos a todos os
presentes. Scm vocés n5o ha-
veria essa festa.

DIRL1OR1A CULTURAL
DO GREMIO
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A importIncia do momento atual no rock brazuca

E muito fácil falar sobre coisas

óbvias ou falar em dma de cliches.
Em relacão ao rock nacional muita
coisa tern se ouvido, ate porquc
estamos em urn periodo cm que 0

rock comemora 40 anos -
inclusive no nosso pals.

E preciso separar, entretanto, duas
alas dentro do rock nacional: a ala
dos que cantam e compöcrn em
portuguCs c a ala dos quo compôcrn
em inglCs. Inegavelrnente, o mo-
mento aponta o sucesso em dircção
da segunda. Antes do protestos,
devo dizer que aprecio niembros do
ambas as faccöes; semio, vejamos:
Barão Vermeiho, Titãs, Golpe de
Estado são, a meu ver, excelentes
bandas, quc contain corn ótinios
musicos e já tern urn trabalho
plenarnente deserivolvido em suas
carreiras, corn indiscutivel aceita-
ção e admiração entre os roquciros.
Mas é, scm dtvida, a ala "es-
trangeira" em quc estão nornes de
que não apenas os mais fanãticos
roqueiros, nias tambCm todos Os

quo gostam do musica devcriam ter
orgulho: Dr. Sin, Viper, Korzus,
Sepultura e Angra fonnam urn
qutntcto de otiro quo certamente,
scm contestaçôes, jã alcançou urn
sucesso internacional centenas de
vezes superior ao cjue bons artistas
da MPB obtiveram fora da "pàtria
bras ilis".

E dificil querer abordar o rock e o
mercado quo o cerca hoje, ncste
pais, sern travar discussão em
outras duas dircçôes: a qucstão da
inserção do pais na rota intema-
cional de shows e o arrebatador
sucesso mundial - pima o desgosto
c o "nariz torcido" do muita gente
- do Sepultura. Em primeiro lu-
gar: desde 1985 corn a organizacão

do Rock in Rio 1 o pais passou,
nurn crescente, a contar cada vcz
corn mais shows das principals
bandas do cenário mundial, tanto
pop quanto underground, inverten-
do urna situacão angustiante e
hurnilhantc quo perdurava ate então
- quando so desembarcavam deste
"lado de baixo do Equador" figuras
do melo musical dignas do muscu
ou cm fasc do putrcfacäo.

Em segundo lugar: a megaturnC
CHAOS A.D. TOUR 93/94 quc o
Sepultura estt realizando - que jã
passou polo Brasil duas vezes, uma
em 01194 no Hollywood Rock c
outra em 26/04/94 aqui em Sampa

o o retrato verdadeiro do succsso
de piiblico e critica quo a banda
vern conscguindo no Brasil, nos
EUA, na Europa c no Japão.
Construindo urn sorn cada vez mais
trabalhado e incorporando ao scu
thrash elementos do som afro-bra-
silciro, os niineiros Max, Igor, An-
dreas (paulista) e Paulo afimaram-
se corno lideres do thrash metal
mundial c corno a principal banda
de rock brasiteira: a banda C uma
das cinco confirmadas para a
versão dc 94 do MONSTERS OF
ROCK - lendário festival de
hc'cn metal que acontece anual-
mente em Castle Donnington, In-
glaterra, corn mais dc 70000
espectadores.

Corn certeza, pelo menos em
relação no rock, as coisas no Brash
carninharn bern. Media de urn gran-
dc show internacional por rnCs,
apoio da niidia, disscrninação do
rock de garagem, o gosto do
verdadeiro rock renascendo.

Arici Ubiratâ da Rocha
diretor do vivCncia do GrCrnio

aluno de Eng. Naval
o empresãrio das bandas Purgatório

e Nightscrcains

Medo, qucro esconder-me
em gesto, for, palavra,

procuro ate o esquecimento,
exposto it Iraqueza C ao tempo.

Perigo, urn esconderijo,
cavernas nas noites scm sonhos,

procuro, corpo e alma,
lugir dos ruidos que sempre

/crcscem.

A mcmOria não me esconde,
campo dc culpas c tristeza,
d,st ração procuro, histórias,
afastar o temor dos olhos.

Sou so, scm abrigo,
latejam sangue idéias,

procuro esconder-me, por
/instinto,

em gesto, for, palavra.

lroi Bernard Waldman
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Em vista ds prôxirnas eieiçOes
presidenclais, neste momento
importante para 0 pais, quere-
mos dar nossa contribuicao,
discutindo e divulgando nossa
ideologia paara ajudar a cons-
truir urn Brasil meihor, através
do nosso instrumento promotor
das novas mudancas, o Partidô
Revolucionãrio Macho.

Este partido quc tern a sigla de
PR6-MAC1-10, prega urn novo
e veiho conceito de lilosolia de
vida, a tilosofia c a grande iicâo
de vida de ser macho, coisa
esquecida ha muito tempo por
aiguns e corn o sentido detur-
pado por outros.

A base de todo trabaiho, neste
atual mornento em que vivernos,
é resgatar o verdadeiro papel do
hornem na sociedade e meihorar
as condicoes de scu meio de
vida. De maneira mais prãtica,
colocar a muiher no scu devido
lugar e mudar scu atual corn-
portamento rcacionário.

Nosso piano dc govcrno, já a-
provado por nossas bases, a-
presenta propostas e diferenças
fundamentals em reiaçio aos
pianos dos outros partidos. entre
els, destacamos:

esTh

MANIFESTO

• a näo participacäo de muthe-
res em gargos piThlicos e de
estatais, uma tentativa de tor-
nar mais efetiva e de moralizr
administraço páblica, incen-
tivando as empresas privadas
que aderirem a tal iniciativa,
urna rnancira direta tic pro-
mover niodernizaço c pro-
dutividade das empresas
nacionais.

• A partir das próxims eleicoes
teremos o urn do voto das
muiheres, para evitar o des-
perdiclo tie papel nas elei-
cöes c para quc as muiheres
nio tenharn urn motivo nlais
para sair d cozinha.

• 1nstalaç5o da Cornissio
Nacional do 13cm Estar da
Muiher, formada por homens
que irio colocar em prática
medidas visando o bern das
muiheres, mcdids como cria-
ção da Faculdade da Muiher,
ondc elas podero se graduar
c desenvolver novas tecnolo-
gias nas areas de cuilnaria,
corte e costura, faxina, ma-
nicure e sexologia.

• 0 macho tera seus direitos
ampliados, urna simpics al-
teraçio do código penal, po
cicrã fazer corn quc quaiqucr
ato de desrespeito c rehcidia
por parte da niuiher, seja en-

quadrado como desacato a
autoridade e as vagbundas
serão presas.

• Seri institucionalizacjo o E-
xército da Mulher. 0 ano em
quc elas completarem 18
anos, elas deverão se alistar e
servir o Exército da Mu-Iher.
Neste Exército seräo
treinadas para obedecer as
ordens de seus superiores, os
homens,	 scm	 nenhum
questionamento.

• 0 hornern poderá casar
quantas vezes quiser e para
dc será premitida a poli-
gamia, inventada aqui
mesmo, na Poli, em tempos
ancestrais pelos primeiros
machos, en-gcnheiros (que se
sentiriam	 ofendidos	 e
revoltados em ver as
muiheres estudando hoje na
Poll).

• A muiher adüitera será
acoitada em praça piThlica e
crucificada nos chifres do seu
macho.

A convençao do Partido que ira
olicializar a chapa "por cima da
situaçio" corn Ratão (QuImica)
para presidente e Arley (Naval)
para vice-presidente, será rea-
lizada nqa Casa de Shows Kilt.
Filie-se o mais rápido possIvel.
InformaçOes e sugestôes
poderäo ser Was na sala 16 no
QG cicitorai do partido,

Executjva PRO-MACHO

• cr CUE rvo rcc	 p,- 	 ce	 cwov. c'
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OMBUDSMAN: TA NA NORA 00 PAU!
(:UME

E isso ai, o pau val come. o
n(eu amigo Renatinho pediu
para fa-zer este serviço de

criticar os artigos do Politreco, e
como näo tern outro macho Para
lazer isto, faco Cu.

Primeiro os elogios. 0 artigo
deste Sr. Ratão, estava muito
born, uma verdadeira pérola
jornalistica. Seti conteudo é Para
encher os olhos de tanla alegria.
Urn texto sublime. Espero ver
niais artigos deste nivel, que traz
a verdadeira realidade dos
acontecirnentos e dos fatos.

Agora o pau vat come. Val
come esse bixo burro, Gustavo
Saito. Eu jâ falei Para não
publicar artigo de bixo. Mas a
redação faz de propósito, so pra
provar que bixo é burro c no
sabe es-crever. Fala a verdade,
Gustavo, isto aconteceu corn
vocé em algum lugar e voce
estava louco pra contar. Ou
voce queria ser mats profundo,
querendo dizer que no prédio da
Elétrica nAo tern banheiro c
vocCs tern que fazer nas calças,
pois o banheiro mais próximo
está muito longe, nos outros
prédios, quando nAo cstão
fechados ou cheios. Pro-curado
por mim, Wanderley Cardoso
(WC), não quis co-mentar este
artigo, pots não gos-ta de
aparecer publicamente pa-ra
resguardar sua vida privada.

Bixo, não desista, jã vi artigos
piores como aqueles do Toni
Ricardo, quc ainda chegam. Pelo
menos vocé achou uma perso-
nagem ideal Para desenvolver

scu texto, uma mulher; sO uma
muiher sena burra o suficiente
Para achar que banheiro se lo-
calizaria em tais condicOes e
deixaria de fazer suas ne-
cessidades cm funcào disto.

TambCm não thca como as bi-
xetes quc sO sabem escrever
reccitas de bolo e nem estas
receitas, elas tern vcrgonha ou
capacidade de publicar, assi-
nando seu nonie em baixo.

o paii Ia come o Sérgio e o
Cumino (mais conhecido como
Cumido), mas neste momento
nio trem pau pra todo mundo. F
de olho em outros (extos mal
elaborados, Cu, em defesa da
inteligéncia politécnica, fico
aguardando outra oportunidade
Para descer o pau.

Eduardo Pinheiro
Vice-Presidente do GrCmio

Politécnico
4° ano de Eng. QuImica

No alto daqulele cume
Plantei urn pé de roseira
0 vente no ctime bate

F a rosh no cume cheira

Quando cai a chuva grossa
A âgua do curne desce

0 orvalho no cume brilha
F o mato no curne cresce

Quando cal a chuva lina
Salpicos no cume caem

Lagartos no cume entram
Abeihas do cume saem

Quando cssa a chuva
No cume volta a alegria

Pois torna a brilhar de novo
0 sob que no cume ardia

1AVISO:	 I
o pessoal do CAMAT (o
centrinho do IME) está fretando
urn bus Para urn congresso da
SBC (Sociedade Brasileira de
Computaçâo, ou algo assim), em
Caxambu. 0 evento terã curso
durante os dias de 01 a 05/08.
Serâo leitas inscriçoes ate o dia
05/07; se vocé estiver interes-
sado, deixe scu nome na saba 16.
o preco C de 5U$ ( sO pague
pro CAMAT), a estadia nâo estã
incluida. Mais informacocs corn
o pessoal do CAMAT; Lone
818-62993.

o PL
t1

CVc feM A CA
10 COLCOVA
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